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RESUMO 
As alterações nas propriedades do clima caracterizam as mudanças climáticas, que vem se 
manifestando de diferentes formas ao longo dos anos. Os impactos das mudanças climáticas são 
observados na agricultura, na silvicultura, na vida marinha, nos ecossistemas, nos recursos hídricos 
e, também na vida humana. Os biomas florestais são os que mais sofrem os efeitos das mudanças 
climáticas devido sua grande diversidade de espécies, assim tornam-se mais vulneráveis. Com isso, 
o presente estudo objetivou caracterizar o bioma florestal tropical e identificar os impactos sofridos 
ao longo do tempo nesse bioma em decorrência das mudanças climáticas. As florestas tropicais 
apresentam-se em todos os continentes, porém o continente Sul-Americano possui mais da metade 
das florestas tropicais do mundo. Contudo, o desmatamento realizado nas florestas tropicais, a partir 
do processo da queima, é um dos principais responsáveis pelas mudanças climáticas. As emissões de 
gases de efeito estufa provenientes das queimadas excedem a escala local e afetam regionalmente a 
composição das propriedades químicas da atmosfera e, em escala global, alteram o balanço radioativo 
da atmosfera, reduzindo a quantidade de radiação absorvida pela superfície terrestre. As modificações 
ocasionadas nos ecossistemas presentes na floresta tropical afetam também a economia regional, pois 
há comunidades que dependem de recursos fornecidos pelas florestas. Dessa forma, observou-se que 
as mudanças climáticas trazem consequências de âmbito ambiental, social e econômico. E embora a 
grande relevância desse bioma, há pouco conhecimento a respeito, abrindo inúmeras lacunas a 
respeito da dinâmica florestal tropical. 

PALAVRAS-CHAVE 
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RESUMEN 
Los cambios en las propiedades climáticas caracterizan el cambio climático, que se ha manifestado 
de diferentes formas a lo largo de los años. Los impactos del cambio climático se observan en la 
agricultura, la silvicultura, la vida marina, los ecosistemas, los recursos hídricos y también en la 
vida humana. Los biomas forestales son los que más sufren los efectos del cambio climático debido 
a su gran diversidad de especies, volviéndose más vulnerables. Así, el presente estudio tuvo como 
objetivo caracterizar el bioma del bosque tropical e identificar los impactos sufridos en el tiempo en 
este bioma como consecuencia del cambio climático. Los bosques tropicales se encuentran en todos 
los continentes, pero el continente sudamericano tiene más de la mitad de los bosques tropicales del 
mundo. Sin embargo, la deforestación que se lleva a cabo en los bosques tropicales, a partir del 
proceso de quema, es una de las principales responsables del cambio climático. Las emisiones de 
gases de efecto invernadero de los incendios superan la escala local y regionalmente afectan la 
composición de las propiedades químicas de la atmósfera y, a escala global, alteran el balance 
radiactivo de la atmósfera, reduciendo la cantidad de radiación absorbida por la superficie terrestre. 
Los cambios ocasionados en los ecosistemas presentes en el bosque tropical también afectan la 
economía regional, ya que existen comunidades que dependen de los recursos que brindan los 
bosques. Así, se observó que el cambio climático trae consecuencias ambientales, sociales y 
económicas. Y a pesar de la gran relevancia de este bioma, existe poco conocimiento al respecto, 
abriendo numerosos vacíos en cuanto a la dinámica de los bosques tropicales. 

PALABRAS CLAVE 
Cambios climáticos; Bosque tropical; Impactos; Deforestación. 

ABSTRACT 
Changes in climate properties characterize climate change, which has manifested itself in different 
ways over the years. The impacts of climate change are observed in agriculture, forestry, marine life, 
ecosystems, water resources and also human life. Forest biomes are the ones that suffer the most 
from the effects of climate change due to their great diversity of species, thus becoming more 
vulnerable. Thus, the present study aimed to characterize the tropical forest biome and identify the 
impacts suffered over time in this biome as a result of climate change. Tropical forests are found on 
all continents, but the South American continent has more than half of the world's tropical forests. 
However, deforestation carried out in tropical forests, from the burning process, is one of the main 
responsible for climate change. Greenhouse gas emissions from fires exceed the local scale and 
regionally affect the composition of the chemical properties of the atmosphere and, on a global scale, 
alter the radioactive balance of the atmosphere, reducing the amount of radiation absorbed by the 
Earth's surface. The changes caused in the ecosystems present in the tropical forest also affect the 
regional economy, as there are communities that depend on resources provided by the forests. Thus, 
it was observed that climate change brings environmental, social and economic consequences. And 
despite the great relevance of this biome, there is little knowledge about it, opening numerous gaps 
regarding the tropical forest dynamics. 
 
KEY WORDS 
Climatic changes; tropical forest; Impacts; Logging. 
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1 INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas configuram alterações nas propriedades do clima que persistem durante 

um longo período de tempo, conforme estabelecido pelo Intergovernmental Panel on Climate Change 

(IPCC) (STOCKER et al., 2013). Essas alterações têm se manifestado de diferentes formas, desde a 

Revolução Industrial, pois as temperaturas médias do planeta aumentaram a partir dos últimos anos 

do século XX. O aquecimento global é o principal efeito causado pelas mudanças climáticas, seguido 

do aumento e intensidade de eventos climáticos extremos, alteração no regime de chuvas, 

perturbações nas correntes marinhas, retração de geleiras e a elevação do nível do mar (NAE, 2005). 

 Os efeitos diretos causados pelas mudanças climáticas incluem impactos na agricultura, na 

silvicultura, na vida marinha, nos ecossistemas, nos recursos hídricos e até mesmo na mortalidade 

humana. Já indiretamente, pode-se citar como impactos das mudanças climáticas os baixos níveis de 

desenvolvimento econômico, a perda de biodiversidade em larga escala e os conflitos gerados entre 

países, ou até mesmo dentro de um único país (CAI et al., 2020).  

No entanto, de acordo com Aleixo et al. (2010), as mudanças climáticas são o segundo fator 

responsável pela perda de biodiversidade, principalmente nos biomas florestais, pois, devido suas 

condições, possuem maior diversidade de seres vivos. Dessa forma, as florestas tropicais apresentam 

um papel importante na manutenção do clima regional e global, e têm influência na emissão e 

retenção de gases, na evapotranspiração, no fornecimento de vapor d’água, dentre outros fatores 

(CARNEIRO et al., 2013). 

As alterações provocadas pelas mudanças climáticas nas florestas tropicais ameaçam não só a 

biodiversidade, mas também os povos dependentes dos recursos disponíveis na floresta para seu 

sustento e os serviços ambientais promovidos pela floresta em outros locais. Com isso, as florestas 

tropicais apresentam maior vulnerabilidade e causam preocupação no que diz respeito as mudanças 

climáticas, devido sua contribuição para o aquecimento global, pois a mortalidade da floresta conduz 

ao aumento do aquecimento por meio da liberação de gases do efeito estufa (FEARNSIDE, 2008). 

Diante do exposto, pesquisas voltadas para o efeito do clima e as condições meteorológicas 

extremas sobre a biota não são recentes, visto que na década de 90 inúmeros estudos abordaram a 

influência do clima sobre a biota, apesar de a comunidade científica resistir em aceitar as alterações 

sobre a biodiversidade, oriundas das mudanças climáticas (PARMESAN, 2006). Contudo, durante 
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esse período outros impactos ganharam destaque, além de estudos demonstrarem resultados dos 

efeitos das mudanças climáticas sobre a biodiversidade (SIQUEIRA; PADIAL; BINI, 2010).  

Nesse sentido, o presente trabalho apresenta como objetivo caracterizar o bioma florestal tropical 

e identificar os impactos sofridos ao longo do tempo nesses biomas em decorrência das mudanças 

climáticas.  

2 CARACTERIZAÇÃO DAS FLORESTAS TROPICAIS 

As florestas tropicais ocorrem principalmente entre os trópicos de câncer e capricórnio e em todos 

os continentes (MORAN, 2017), dividem-se predominantemente em três regiões do mundo: América 

do Sul, África Ocidental (Bacia do Congo) e sudeste Asiático (VERÍSSIMO; PEREIRA, 2014), 

conforme Figura 1. Dentre os continentes, o continente Sul Americano é o detentor de mais da metade 

das florestas tropicais do planeta sendo o Brasil o país que possui a maior área, a qual concentra-se 

predominantemente na Floresta Amazônica (LORETTO, 2012). Logo, a bacia Amazônica é detentora 

da maior extensão de florestas tropicais da Terra, com mais de 5 milhões de km², aproximadamente, 

1/3 das espécies animais e vegetais do planeta (DANTAS, 2010). No geral, as florestas tropicais são 

o epicentro da biodiversidade global e estima-se que elas suportam 50% de todas as espécies descritas 

e uma porcentagem ainda maior de espécies não descritas (WRIGHT, 2010). 

 
Figura 1 – Cobertura da Floresta Tropical Úmida, baseada no The Global Mapping Project 

(Land Cover Data). Cartografia por Paola Luna. 

 

Fonte: Leal (2013).  
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A região tropical abrange cerca de 46% da superfície global, sendo que apenas 24% dessa área 

encontra-se emersas, consequentemente, como a zona tropical é predominantemente liquida o calor 

latente concentra-se nos oceanos em função do albedo, logo, o fluxo de calor latente é 

aproximadamente três vezes maior quando comparada aos mares de latitudes elevadas (CONTI, 

2010). Outro fator importante no saldo de energia em floresta alta é a variação de energia armazenada 

no dossel (fluxos do calor sensível e latente) em função dos elevados volumes de ar e biomassa no 

dossel (DANTAS; SILVA; CHAGAS; COSTA, 2011).  Consequentemente, as florestas tropicais 

possuem uma grande relevância nos ciclos hidrológicos globais, pois o processo de evapotranspiração 

das florestas tropicais contribui no regime de precipitação em latitudes mais elevadas (WRIGHT, 

2010). 

A grande quantidade de energia solar nas regiões tropicais propicia um clima com ausência de 

variação sazonal, com temperatura média constante, apresentando a mesma variação do dia para a 

noite e do inverno para o verão, distingue-se em estação seca e chuvosa, apresentando elevada 

precipitação média anual (LATRUBESSE; STEVAUX; SINHA, 2005; SICSU et al., 2011). 

Essa concentração energética resulta na grande biodiversidade das florestas tropicais, sendo elas 

designadas por sua riqueza florística e intensidade de interações, no qual a ecologia florestal tem 

tentado compreender como tantas espécies são capazes de aparentemente coexistir no mesmo 

ambiente (SANTOS et al., 2011).  

 A composição do banco de sementes do solo em florestas tropicais é constituída principalmente 

por espécies pioneiras, as quais apresentam sementes com dormência e grande longevidade natural, 

permanecendo viáveis no solo por longo período (MOTTA; DAVIDE; FERREIRA, 2006). 

O processo sucessional em florestas tropicais depende fundamentalmente da formação de clareiras, 

pois as mesmas são responsáveis pela a intensidade da luz que atinge o solo florestal, logo a 

intensidade da penetração de luz ao solo varia e, função de sua forma, tamanho e localização e a 

grande diversidade da floresta tropical é mantida de acordo com a adaptação das espécies a esse 

gradiente de luminosidade (MACIEL et al., 2002). 

 A elevada diversidade da flora nas florestas tropicais proporciona à serrapilheira uma 

composição diversificada e um ciclo de nutriente mais estável estabelecendo, consequentemente, uma 

comunidade de decompositores diversificada e de grande dinâmica (SANCHES et al., 2009). As 

várias fisionomias de vegetação possuem seus próprios ciclos biogeoquímicos, os quais diferenciam-

se devido as peculiaridades relacionas à composição florística, estrutura e disponibilidade de 
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nutrientes no solo e disponibilidade hídrica (ARTAXO et al., 2014). Mas no geral, a ciclagem dos 

nutrientes incorporados na matéria orgânica que se deposita sobre o solo ocorre de forma acelerada, 

em virtude das constantes temperaturas elevadas e por fatores biológicos, como a atividade dos 

organismos que vivem na superfície do solo (VENDRAMI et al., 2012).  

Na floresta tropical existe uma estratificação vertical devido aos diferentes microclimas que são 

provenientes pela variação dos elementos meteorológicos, como temperatura, umidade relativa, 

intensidade de luz, movimento de ar, entre outros, os quais fazem com que as condições climáticas 

na copa se distinguir ao nível do solo, formando diferentes habitats, com composição física e química 

diferenciada (DIAS-LIMA et al., 2002). A floresta auxilia na proteção do microclima das condições 

climáticas variáveis externas da floresta, dessa forma, a fragmentação desses ambientes juntamente 

com os efeitos de borda permite a exposição da vegetação a condições microclimáticas externas, 

diminuindo a capacidade da floresta neutralizar a variação climática (EWERS; BANKS-LEITE, 

2013).  

3 DEGRADAÇÃO DAS FLORESTAS TROPICAIS 

O desmatamento da floresta tropical é uma das principais causas das mudanças climáticas 

(GOMES et al., 2015). O uso agrícola nas florestas tropicais é apontado como um fator desencadeador 

do crescimento do mercado global e o principal responsável pelo desmatamento (DEFRIES; 

ROSENZWEIG, 2010; RUDEL et al., 2009).  

Entre os anos de 1996 e 2005, o Brasil foi líder no desmatamento da floresta tropical, converteu 

cerca 19.500 km2 de floresta nativa em áreas de pastagem ou agrícola (NEPSTAD et al., 2009). O 

Brasil também é o maior produtor e consumidor de produtos de madeira oriundos da floresta tropical, 

sendo assim, a indústria florestal é um importante componente da economia do país, e em particular 

da Amazônia (BANERJEE; AVALAPALATI, 2009). 

 Um dos maiores debates levantados atualmente a respeito da conservação da floresta tropical 

está relacionado a necessidade de uma maior produção agrícola, visto que esse bioma contém maior 

parte das terras capazes de serem convertidas em áreas agrícolas do mundo (DEFRIES; 

ROSENZWEIG, 2010; NEPSTAD et al., 2009). Estudos apontam que, além de possuir terras 

favoráveis, as florestas tropicais tiveram o desmatamento desencadeado por incentivos econômicos, 

justificando a expansão da agricultura sobre as florestas. Entretanto, há estudos que discordam sobre 

a força relativa desse incentivo (GEIST; LAMBIN, 2002). 
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 Contudo, alterações no uso do solo das florestas tropicais, dado pelo intenso processo de 

ocupação humana, principalmente na região amazônica, têm sido responsáveis pela emissão 

significativa de gases poluentes e partículas de aerossóis, pois essas alterações contém o processo de 

queima, tanto em áreas de pastagem, quanto de floresta primária (ARTAXO et al., 2005). A queimada 

é caracterizada pelo processo de queima de biomassa, a qual pode ocorrer de forma natural ou 

antropogênica (FREITAS et al., 2005). Assim, países em desenvolvimento localizados na região dos 

trópicos são responsáveis por maior parte das queimadas do mundo, que correspondem a cerca de 

87% das emissões globais (ANDRAE, 1991). 

4 IMPACTOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NAS FLORESTAS TROPICAIS 

Se o aumento das emissões dos gases de efeito estufa seguirem o cenário de business, mais 

habitual, os modelos climáticos indicam que ao final do século haverá um acréscimo na média de 

temperatura do ar na faixa de 4 a 6 °C em partes do país principalmente na Amazônia (NOBRE, 

2001). Se a intensificação do efeito estufa não for atenuada propiciará condições de maior 

configuração de El Niño no Oceano Pacífico, o que acarretará em redução da precipitação e elevação 

da temperatura média do ar na Amazônia (SANTOS, 2010).  

Como a temperatura do ar e precipitação são essenciais para o estabelecimento, crescimento e 

reprodução de espécies de plantas e animais, com a modificação desses elementos meteorológicos, a 

mudança climática possui condições de modificar tanto a distribuição da fauna e da flora juntamente 

com a dinâmica dos ecossistemas terrestres e aquáticos (BUSTAMANTE; NARDOTO; PINTO, 

2010). 

O processo de degelo da cordilheira dos Andes vem se acelerando nas últimas décadas e 

consequentemente faz com que haja mudanças no tempo de retorno dos eventos extremos, cheia e 

seca na região mais próxima das geleiras. Como as nascentes que dão origem a grandes cursos da 

água, Ucayale, Marañon, Solimões, Amazonas, Juruá, Purus e o Madeira, situam-se nos Andes, as 

alterações sofridas nessa região serão transferidas para disponibilidade hídrica na bacia amazônica 

(ASSAYAG, 2015). 

Em projeções realizadas pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), 

espera-se um aumento na ocorrência de eventos extremos de seca, na Amazônia, em virtude da 

elevação da temperatura média do ar, no verão, e menor precipitação (KRUG, 2008). Nesse cenário, 

todo bioma acaba sendo impactado pois a vida nesse ambiente é altamente dependente da variação 

entre cheia e vazante (BORMA; NOBRE, 2013). 
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As espécies das florestas tropicais estão entre as mais sensíveis às mudanças dos padrões 

climáticos (EWERS; BANKS-LEITE, 2013). As mudanças na dinâmica da floresta iniciam-se na 

inibição do crescimento da vegetação, mortalidade das árvores, queimadas, seleção de espécies 

resistentes, alterações na composição vegetal e competição entre as espécies (VIEIRA, 2011).   Isso 

resulta em uma considerável perda na porção da biomassa viva do bioma, a qual passa a ser transferida 

para a atmosfera ou lixiviada pela chuva (CHAZDON, 2016). 

Conforme demostrado em um estudo realizado em uma floresta tropical localizada na Tailândia, 

o crescimento das espécies é significativamente correlacionado negativamente com as temperaturas 

máximas e mínimas e positivamente com os níveis de precipitação na estação seca (VLAM et al., 

2013). Tem-se que a inibição do crescimento da vegetação é influenciada pela redução da 

fotossíntese, processo que necessita de níveis ideais de temperatura normalmente o máximo tolerável 

35 °C (TKEMALADZE; MAKHASHVILI, 2016) e, embora as elevadas concentrações de dióxido 

de carbono tenda a aumentar as taxas de crescimento das plantas, sobressaem os efeitos do aumento 

do estresse causado pela redução da quantidade precipitada, cenário futuro não só das florestas 

tropicais, mas também de grande parte do planeta (COLEY, 1998).  

O modelo Hadley prevê-se uma densa mortalidade  da floresta amazônica até 2080, essa perca 

resultará em maiores emissões de gases de efeito estufa proveniente da mortalidade da floresta devido 

à modificações do clima que contribui ainda mais na emissão de gases de efeito estufa gerando ainda 

mais aquecimento e mais mortalidade (FEARNSIDE, 2014). Uma das formas da elevação na 

mortalidade de indivíduos de flora nesses ambientes é novamente decorrente da concretização dos  

novos padrões de clima, os quais fornecem condições de alta temperatura e baixo regime 

pluviométrico, favorecendo algumas espécies da entomofauna condições de atingir uma alta 

densidade populacional, provocando a morte e a decomposição de árvores e consequente ocasionado 

a liberação do carbono para a atmosfera, sucedendo o aumento de gases de efeito estufa (BETTIOL 

et al., 2017). 

A elevação da temperatura média do ar juntamente com a redução da umidade do ar propicia 

condições ideais para ocorrência de incêndios naturais em virtude da disponibilidade de serapilheira, 

a qual atua como combustível, devido a umidade relativa na serapilheira aliada a uma fonte de ignição, 

nesse caso descargas elétricas (LAPOLA, 2007). As emissões resultantes desse processo apresentam 

efeitos importantes no equilíbrio climático e bioquímico do planeta, pois o monóxido de carbono 

(CO2), o metano (CH4) e os óxidos de nitrogênio (NOX) contribuem para a intensificação do efeito 

estufa. O CO2 também pode ser incorporado novamente a vegetação durante a queimada, no entanto, 
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em cenários de desflorestamento a reincorporação pode não ocorrer, provocando a emissão líquida 

desse gás à atmosfera. Ainda, a oxidação do CO2 na presença de radiação solar e altas concentrações 

de NOX  promovem a formação de ozônio (O3), outro gás de efeito estufa. Dessa forma, as emissões 

oriundas das queimadas excedem a escala local e afetam regionalmente a composição e propriedades 

físicas e químicas da atmosfera e, em escala global, alteram o balanço radioativo da atmosfera, 

reduzindo a quantidade de radiação absorvida pela superfície terrestre (FREITAS et al. 2005). 

Com relação ao beneficiamento de espécies mais resistentes, devido à elevada diversidade de 

espécies por unidade de área, as espécies das florestas tropicais possuem seus nichos 

estreitos, portanto as mudanças climáticas possuem potencial de eliminação de grande variedade de 

espécies gerando uma redução na diversidade biológica como consequência da sobrevivência de 

apenas algumas espécies mais resistentes (BAZZAZ, 1998). Nesse cenário a vegetação com maior 

capacidade de retenção de água ou mais eficazes em sua utilização terão maior resistência quanto à 

elevação de temperatura média do ar e a baixa precipitação, impossibilitando a toxidade do sal, por 

meio de modificações para se adequarem conforme sua resistência genética e/ou se adaptarem devido 

a tolerância à exposição anterior às mudanças climáticas globais, em função dos seguintes 

mecanismos de adaptação: redução da área foliar, deposição de ceras sobre a área foliar, recessão de 

folhas, maior crescimento de raízes, eficiência no uso da água e processos bioquímicos  (GONDIM; 

CAVALCANTE; BELTRAO, 2010). 

As mudanças climáticas também podem afetar indiretamente os recursos genéticos das plantas por 

meio de efeitos sobre a fenologia, nas fases do crescimento e desenvolvimento das plantas, 

abrangendo a parte vegetativa, como germinação, emergência, crescimento da parte aérea e das raízes, 

como a reprodutiva, constituída pelo florescimento, frutificação e maturação. Como efeito tem-se 

alterações nos sistemas de criação e interações planta-polinizador e dispersor de sementes de plantas, 

restringindo a diversidade genética e a produção reprodutiva, promovendo a redução das densidades 

populacionais e da diversidade genética (BAWA; DAYANANDAN, 1998; CÂMARA, 2006). 

Apesar de ser esperado uma pequena elevação na temperatura e elevações nas concentrações de 

dióxido de carbono, algumas pesquisas baseadas em modelos apontam uma decomposição mais 

acelerada e um grande fluxo inicial de dióxido de carbono em solos tropicais úmidos (SILVER, 

1998). Esse processo é proveniente da atividade microbiana respiração das raízes, decomposição dos 

resíduos vegetais e da oxidação da matéria orgânica do solo, que acabam sendo estimuladas em 

função do aquecimento (SILVA et al., 2014). Consequentemente, as condições mais secas e quentes 

do solo resultam em uma rotação mais rápida do carbono orgânico, diminuindo o armazenamento de 
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carbono orgânico no subsolo devido a transferência para a atmosfera (BUYTAERT; CUESTA-

CAMACHO; TOBÓN, 2010). 

Quando uma espécie acaba sendo exposta a uma perturbação, nesse caso climática, ela poderá se 

acostumar as mudanças no clima, se adaptar, pode mudar sua distribuição ou migrar, ou não 

desenvolver nenhum desses mecanismos e ser extinta (FEELEY; REHM; MACHOVINA, 2012). No 

geral, os ecossistemas migram ou se adaptam naturalmente a variações climáticas que ocorrem na 

escala de muitos séculos a milênios, porém os mesmos não são capazes de se adaptar as mudanças 

climáticas projetadas devido a escala de tempo elevadas, como as atuais a qual está sendo modificada 

em um período de décadas, dessa forma haverá um elevado declínio biológico (NOBRE; SAMPAIO; 

SALAZAR, 2008).  

Consequentemente, é provável que nas próximas décadas se tenha uma mudança severa e 

irreversível em parte ou até mesmo em toda a Amazônia, sendo a floresta substituída  por vegetação 

do tipo savana, levando a perda de biodiversidade em grande escala e causando impactos na economia 

dos povos da região, além de modificações no clima das regiões adjacentes (MARENGO et al, 2009). 

Considerando os resultados das projeções climáticas, alguns modelos indicam uma redução da 

distribuição das florestas tropicais úmidas principalmente do leste da Amazônia, América Central e 

em alguns locais da África, porém sugerem uma possível expansão em outras regiões, como por 

exemplo na Bacia do Congo (ZELAZOWSKI et al., 2011). 

 As avaliações e projeções das possíveis modificações nesses ecossistemas também são de 

extrema importância econômica, pois em muitas regiões as comunidades locais dependem 

substancialmente dos recursos naturais oriundos das florestas para sua sobrevivência 

(RAVINDRANATH; SUKUMAR, 1998). As modificações no clima afetam a capacidade do 

ecossistema fornecer bens e serviços essenciais para as comunidades, sendo as principais fontes de 

subsistência afetadas pelos impactos das mudanças climáticas a agricultura, recursos florestais e 

recursos hídricos (BOON, 2013). 

 

5 CONCLUSÕES 

Após a presente revisão de literatura constatou-se que apesar da grande relevância das 

florestas tropicais se tem pouco conhecimento da dinâmica desse bioma. A ausência de 

conhecimento faz com que se tenha inúmeras lacunas dos diversos processos de 

interações químicas, físicas e biológicas desses ambientes. Devido à ausência de 
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informações concisas se tem uma elevada dificuldade para estabelecer as variáveis de 

modelos voltados a projeções de impactos futuros para as florestas tropicais. 

Consequentemente, apesar da validação dos modelos, há muita controversa em termos de 

resultados esperados. Mesmo considerando uma interpretação precisa das variáveis que 

devem serem consideradas, é impossível prever o comprometimento humano com relação 

a medidas de mitigação dos impactos oriundos das atividades com potencial de degradação 

e poluição, atenuando ou intensificando os efeitos causados no clima global.  

 Ao analisar diversos cenários, observou-se que são esperadas consequências de 

âmbito ambiental, social e econômico, em função das mudanças climáticas. Portanto é 

imprescindível a elaboração de pesquisas com o objetivo de suprir as informações 

essenciais para o provimento dos modelos a fim de se ter um cenário projetado próximo 

com o cenário real e dessa forma elaborar planos com estratégias que visem eliminar, 

diminuir ou compensar tais consequências.  
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